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Processo nº 806-1100/17-7

Parecer nº 201/2017 CEC/RS

 

O projeto “JORNADA NACIONAL DE LITERATURA – 16ª
EDIÇÃO” é recomendado para a Avaliação Coletiva.

 

1. O projeto JORNADA NACIONAL DE LITERATURA – 16ª EDIÇÃO – tem como produtor cultural a Fundação
Universidade de Passo Fundo. Integram ainda a equipe principal Fabiane Verardi Burlamaque e Miguel
Rettenmaier, que dividem a função de coordenação geral das jornadas l i terárias, Amândio Cavalcanti  Júnior,
como contador, e a Prefeitura Municipal de Passo Fundo, como correal izadora do evento.

Na apresentação do projeto, o proponente assim nos informa:

As Jornadas Literárias de Passo Fundo consti tuem-se em movimentação cultural cujo objet ivo é a formação de
leitores mult imidiais, emancipados, crí t icos e estet icamente sensíveis. Movimentação cultural de caráter
permanente,ocorre há 36 anos, numa promoção conjunta entre a Universidade de Passo Fundo e a Prefeitura
de Passo Fundo/RS, contr ibuindo com a ampliação do cenário de lei tura na cidade, na região e no Estado. A
Jornada at inge seu ponto alto a cada dois anos, quando se encontram leitores, escri tores, art istas,
pesquisadores e intelectuais no complexo do Portal das Linguagens/UPF. No presente projeto, também, há
atividades que visam “jornal izar” a cidade de Passo Fundo, concebendo o ambiente urbano como um terr i tór io
l i terário, com a capi lar ização da Jornada pelos espaços públ icos da comunidade. A 16ª Jornada Nacional de
Literatura acontecerá de 02 a 06 de outubro de 2017 no campus I da Universidade de Passo Fundo.

Na área reservada à Dimensão Simbólica, o proponente ressalta que as Jornadas Literárias são,
historicamente, uma movimentação cultural de grande repercussão nacional.  O potencial de impactos e
desdobramentos posit ivos encontra-se principalmente no âmbito cultural por sua contr ibuição à produção de
diálogo entre a l i teratura e as demais tendências culturais, incluindo as mídias digitais e, ainda, pela dinâmica
e diversidade programática e sua capi lar idade, permit indo ampliar a abrangência da Jornada em diferentes
espaços da cidade. Por este projeto, o município tornou-se a Capital Estadual da Literatura ( lei  nº 12.838 de
13 de novembro de 2007) e a Capital Nacional da Literatura (t í tulo inst i tuído pela lei  nº 11.264). Além disso, as
Jornadas Literárias passaram a integrar o Patr imônio Histórico e Cultural do Rio Grande do Sul ( lei  nº 12. 295,
de 21 de junho de 2005). Segundo o proponente, concorrem para este reconhecimento a qual idade da
programação, a consol idação das ações formativas e de pesquisa e o intercâmbio com especial istas, escri tores
e mediadores do Brasi l  e exterior.

No que tange à Dimensão Cidadã, somos informados que, em 2013, data da últ ima edição do evento, houve
part icipantes advindos de 14 estados e de 198 municípios das cinco regiões existentes no país, total izando
mais de 48 mil  pessoas presentes. À importância do número de part icipantes, agrega-se o fato de que os
leitores envolvidos nas Jornadas são de todas as faixas etárias, em especial,  no que diz respeito à formação
leitora, cr ianças e jovens. A signif icat iva dimensão dessa movimentação cultural,  além de comprovar-se pelo
número de lei tores envolvidos, apresenta-se pelo valor de sua proposta. A singularidade das Jornadas
Literárias de Passo Fundo encontra-se no fato de desenvolver uma metodologia de lei tura antecipada das
obras dos escri tores convidados. A pert inência da programação pode ser visual izada no necessário
envolvimento dos professores, dos pais e do públ ico em geral com as lei turas dos jovens nos diferentes
segmentos da sociedade e na mult ipl icidade de oportunidades de comunicação e de relacionamento. Na edição
de outubro de 2017, a 16ª Jornada Nacional de Literatura, as at ividades serão ampliadas a outros espaços da
cidade visando “ jornal izar” o município de Passo Fundo, concebendo o ambiente urbano como um terr i tór io
l i terário, com a capi lar ização da Jornada pelos espaços públ icos da comunidade. A perspectiva de acesso
democrático à l i teratura e o grande envolvimento da população local e regional é um dos destaques das
Jornadas Literárias. As at ividades paralelas, que constam no projeto, terão oferta gratuita, contemplando
atividades de diferentes naturezas e serão oferecidas em diferentes locais, de modo a divulgar e oportunizar o
acesso a uma programação cultural diversif icada e de qual idade.

Vinculados à Jornada Nacional de Literatura, estão a Pré-Jornada e a Pré-Jornadinha, esta dedicada ao
público infanto-juveni l ,  que acontecem de março a setembro. Segundo o que o proponente nos informa em um
dos anexos, será viabi l izado o Portal das Linguagens, composto por 4 espaços assim denominados: Espaço
Ariano Suassuna, Espaço Drummond, Espaço Moacyr Scl iar e Espaço Lendas Brasi leiras, este dedicado a
Clarice Lispector. Cada um dos espaços será decorado de forma alusiva ao mundo l i terário cr iado pelos
referidos escri tores. Serão nesses espaços que acontecerão a maioria das at ividades propostas, que, segundo
o que consta no Item 11 – Programação – são as seguintes:

- Solenidade de Abertura, quando serão divulgados os vencedores do 14º Concurso Nacional de Contos Josué
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Guimarães;

- 8ª Jornadinha Nacional de Literatura;

- Seminário Literatura Gaúcha Cena Contemporânea;

- Seminário Internacional de Pesquisa em Leitura, Literatura e Linguagens;

- A at ividade Por Elas: a arte canta a igualdade;

- A at ividade Monstros e outros medos colecionáveis.

Nos anexos do projeto, ainda é possível veri f icar a proposta da real ização de 3 conferências, grupos de
pesquisa CNPq, workshops  com encontros que propõem metodologias de trabalho com e para portadores de
necessidades especiais e, também, sobre escri ta cr iat iva, que abordam questões de lei tura e escri ta na escola.
Como expl ici tado também no corpo do projeto, estará acontecendo a Feira do Livro, com sessões de
autógrafos e lançamentos de l ivros. Algumas dessas at ividades acontecerão nas dependências da UPF.
Paralelamente aos eventos l i terários, acontecerão exposições de arte e uma mostra de fotograf ia, tendo lugar
nos seguintes espaços: Museu de Artes Visuais Ruth Schneider, Centro de Eventos, Campus I da UPF,
Inst i tuto de Ciências Exatas e Geociências, na Faculdade de Artes e Comunicação, no Inst i tuto de Fi losofia e
Ciências Humanas, na Faculdade de Odontologia, no Zaffari  & Bourbon Shopping e, também, nos Largos da
Literatura – Ponto de Leitura na Praça Armando Sbeghen e Quiosque de Leitura Roberto Pirovano Zanatta.
Segundo o proponente, haverá ainda a apresentação de 10 shows  musicais e espetáculos teatrais.

Destaca-se ainda, nos anexos do projeto, a proposta de real ização do Caminho das Artes, o qual propõe o
fechamento de um quarteirão no Centro da cidade de Passo Fundo das 21 horas até a 1 hora da manhã. Os
convidados da Jornada farão suas refeições em um restaurante conveniado no bairro colocando, assim, o
escri tor no centro da comunidade, entre as pessoas, os lei tores. Haverá decoração característ ica no trecho,
com divulgação de marcas patrocinadoras. Será organizado o comércio ambulante de l ivros, com pontos de
venda nos locais part icipantes (restaurantes e bares) em geladeiras est i l izadas (Aproveite, prove, beba um
livro). No Caminho das Artes, como parte da decoração de rua, haverá parklets, banners  e totens com
fragmentos dos três autores homenageados e dos autores convidados. Há, ainda, a ideia de projeção de textos
dos autores homenageados em prédios do centro da cidade no que seriam chamados Prédios-poemas, com
exibição de patrocinadores entre os fragmentos.

Os anexos trazem ainda uma sessão dedicada à acessibi l idade. Além das of icinas envolvendo o tema, como já
relatado, o Setor de Atenção ao Estudante (SAEs) da UPF, durante as Jornadas de Literatura, atuará com a
equipe de prof issionais especial izados no sentido de garantir  a acessibi l idade das pessoas com deficiência em
todas as at ividades e espaços do evento. Será oferecida tradução/interpretação em Libras, sendo que o
serviço pretende abranger a tradução/interpretação de toda programação e a intermediação entre surdos e
ouvintes – públ ico, escri tores, pesquisadores, conferencistas, part icipantes em geral.  A equipe de prof issionais
tradutores/intérpretes de Libras garante o acesso às discussões das diversas at ividades do evento,
assegurando aos usuários a part icipação, além de qual i f icar a inst i tuição na questão da inclusão e do respeito
às diferenças l inguíst icas. Haverá também um serviço de orientação e mobil idade, o qual visa garantir  o
acesso com total segurança de pessoas com deficiência e/ou com restr ição de movimentos em todos os
espaços do evento.

No que tange à sustentabi l idade, o evento informa que haverá uma redução no uso de materiais de divulgação
impressos, sendo que a organização se valerá bastante da mídia digital .  Haverá também coleta selet iva de
l ixo, ut i l ização de técnicas de economia de energia, além da organização de uma feira ecológica e de
economia sol idária, onde será oportunizado um espaço para al imentação saudável (frutas e sucos naturais da
Região Sul, sem veneno e sem transgênicos).

No que diz respeito ao acesso e comercial ização, o projeto informa que o valor do ingresso para se part icipar
da Jornada é de R$ 90,00 e da Jornadinha, R$ 2,00. Além da cota de ingressos cedidos à SEDACTEL, haverá
a distr ibuição de 50 ingressos gratuitos a pessoas com deficiência para a Joranda e outros 50 para a
Jornadinha, estes últ imos destinados a alunos da APAE de Passo Fundo e região. Consta ainda a distr ibuição
de 50 ingressos gratuitos à comunidade indígena e 200 ingressos à população de baixa renda.

O projeto total está orçado em R$ 2.079.290,00 assim distr ibuídos: R$ . 1.172.850,00, sol ici tados ao MinC, R$
301,250,00, sol ici tados ao Sistema LIC/RS, R$ 386,00, aportados pela Prefeitura de Passo Fundo, R$
198.190,00, provenientes da est imativa da comercial ização de bens e serviços, além de R$ 21.000,00,
advindos do próprio proponente. Registra-se a anuência do Secretário Vitor Hugo Alves da Si lva nos anexos do
projeto, demonstrando ciência do valor sol ici tado ao Sistema LIC/RS.

 

É o relatório.

 

2. Ainda que correndo o r isco de produzir um relatório deveras extenso, reconhece-se, esta Conselheira achou
por bem se deter detalhadamente no mesmo, examinando e ressaltando os pontos mais relevantes do projeto,
inclusive se referindo aos documentos anexos. Isso pareceu necessário para que o projeto pudesse se fazer
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conhecer ao Pleno deste Conselho, de tal forma que seu conteúdo falasse por si  e não pairasse a menor
sombra de dúvida sobre seu mérito cultural no que tange à relevância da proposta em tela. Da proposição das
atividades l i terárias, ao caráter inclusivo e promotor da cidadania, passando pelas interfaces com outras
manifestações artíst icas, chegando à descentral ização das at ividades e a preocupação com as ações de
sustentabi l idade — não há nada no que tange à relevância desta proposta que não seja merecedora de
admiração e elogios. A lei tura do projeto em cada uma de suas partes e anexos demonstra que a proposta para
a edição deste ano é resultante de uma longa caminhada, onde, certamente, muitas pessoas, que talvez até
nem façam mais parte da organização do projeto, deram suas contr ibuições val iosas para que a proposta fosse
tomando corpo, identidade e qual idade.

Não obstante, percebem-se algumas incongruências que se fazem necessárias anal isar. Resultante de uma
construção feita ao longo de diversas edições do projeto, a estrutura geral da proposta se mostra detalhada e
minudente, ao passo que diversos aspectos para a edição deste ano foram um tanto negl igenciadas. Por
exemplo: o projeto aponta a real ização de 10 shows  musicais e espetáculos teatrais, mas não os cita, sendo a
única exceção a menção do Show  Poesia Eletrônica, com Lir inha. No que tange às of icinas, são mencionados
superf icialmente os temas a serem tratados, mas não há nenhum detalhamento das mesmas quanto aos
objet ivos, metodologia, conteúdos específ icos e carga horária. Não se sabe, sequer, quem as estará
ministrando. No quadro onde f igura o f inanciamento total de projeto, a prefeitura aparece contr ibuindo com
18,56% do total dos valores, mas o documento em anexo, assinado pelo Secretário de Cultura de Passo
Fundo, af irma que a prefeitura se compromete em custear somente o percentual mínimo de 10% do
investimento total do projeto. No que tange à plani lha orçamentária, esta sol ici ta R$ 120.000,00 em passagens
aéreas para palestrantes e convidados, sendo o valor subdividido entre os i tens 1.4 e 1.35. Curiosamente
todas as passagens custam o valor de R$ 1.500,00, apesar da l ista de cartas de anuência — bastante parcial,
diga-se de passagem — apontar que os palestrantes vir iam de destinos bastante diversos. Há também o valor
de R$ 54.400,00, referente à hospedagem de 80 pessoas, todas elas com 3 diárias cada, sem qualquer t ipo de
detalhamento. Há ainda os i tens 1.3 e 1.36, respectivamente referentes a equipamentos de vídeo e novamente
a equipamentos de vídeo, somados a telões e gravação. Curiosamente, ambas as rubricas apresentam o valor
de R$ 55.425,00 cada, sendo que a especif icidade dos valores, no entanto, não é acompanhada por um
detalhamento, mínimo que seja, dos equipamentos. Quer parecer, no que diz respeito a esses i tens, que a
proposta enviada ao Sistema LIC/RS é o que se costuma chamar de um bom pré-projeto, ou seja, onde está
construído o esqueleto geral das ações — provavelmente feito com base no que projetou nas edições
anteriores — mas ainda não se determinou que recursos humanos e materiais serão realmente necessários. É
como se a estrutura de at ividades construída para as edições anteriores do evento tenha sido ut i l izada para a
elaboração deste projeto sem que os organizadores desta edição, apesar de já terem pronta toda uma
estrutura, tenham se debruçado em atual izar uma boa parte do projeto para as ações deste ano.

Sendo assim, a f im de não prejudicar um projeto de tão longa data, com uma trajetória relevante e admirável,
que parece ser a Jornada Nacional de Literatura, sol ici tou esta Conselheira, através de di l igência, o
esclarecimento de algumas informações, somente no tocante àqui lo que foi sol ici tado ao Sistema LIC/RS.
Quanto às passagens aéreas, foi  sol ici tada a l ista completa de passagens previstas, contendo todos os
trechos, a data de chegada e a de part ida. As informações prestadas pelo proponente em resposta á di l igência
registram 52 part icipantes vindos de outros estados do Brasi l ,  3, de outros países e 30 do Rio Grande do Sul,
sendo 27 de Porto Alegre, dois de Caxias e um da própria cidade de Passo Fundo. Entende-se a necessidade
de passagens aéreas para part icipantes provenientes de outros estados ou países, mas não da cidade de Porto
Alegre ou de Caxias, até porque não há voos diretos dessas cidades até Passo Fundo. A ut i l ização de
transporte aéreo, nesses casos, acarretaria num tempo mais longo do que o de via terrestre, além de muito
mais oneroso, o que é inviável sob qualquer perspectiva. Para os part icipantes que virão de Porto Alegre e
Caxias ou cujos voos tenham Porto Alegre como destino ao invés de Passo Fundo, o proponente poderá ut i l izar
uma parte da verba que sol ici ta ao Minc no i tem 1.29 do projeto, no valor de R$ 50.000,00, que se destina a
esses f ins. Quanto ao valor de R$ 120.000,00 sol ici tado ao Sistema LIC/RS para a compra de passagens
aéreas, apontado na soma dos i tens 1.4 e 1.35, esta Conselheira pesquisou minuciosamente cada um dos voos
sol ici tados, atentando para as datas precisas, levando em consideração horários e conveniências dos mesmos.
Embora se entenda que, devido à instabi l idade dos valores das passagens à medida que os voos vão sendo
preenchidos, o proponente pudesse supor valores um pouco mais elevados quando do envio do projeto, ainda
assim o que é sol ici tado é muito acima do que será necessário. Apesar disso, não se fará nenhuma glosa
nessas rubricas. Contudo, a recomendação deste projeto está condicionada a que as passagens compradas
com f inanciamento do Sistema LIC/RS se restr injam estr i tamente aos part icipantes especif icados na resposta à
di l igência e excluindo-se qualquer compra de aéreos part indo das cidades de Porto Alegre e Caxias para
Passo Fundo ou vice-versa, pelas razões já apontadas neste parecer. O proponente deverá, quando da
prestação de contas, comprovar a observação a esta determinação, apresentando as cópias dos bi lhetes
aéreos emit idos. A entrega das cópias das emissões de bi lhetes aéreos também servirá para comprovar a
permanência de art istas e autores pelo tempo que o proponente af irma que estes f icarão em Passo Fundo, o
que implica diretamente na f iscal ização da rubrica 1.2, referente à hospedagem, a qual também está apontada
de forma extremamente genérica na plani lha orçamentária.

Como se pode veri f icar, a falta de especif icidade na plani lha orçamentária não se restr inge somente aos i tens
já apontados. A mesma general ização se repete nos i tens 1.3 e 1.36, respectivamente locação de
equipamentos – vídeos e, novamente, locação de equipamentos - vídeos, telões e gravação, sendo que cada
item sol ici ta exatamente o mesmo valor — R$ 55.425.00, somando R$ 110.850,00. Ora, no caso das passagens
aéreas, se entende parcialmente a falta de especif icidade do proponente, já que as confirmações dos
palestrantes muitas vezes demoram em chegar e a necessidade de envio do projeto com bastante
antecedência, em função da burocracia característ ica deste processo, atrelada à constante mudança dos



4 de 4

valores das passagens aéreas pode, de certa forma, expl icar a falta de especif icidade. Agora, no que se refere
à locação de equipamentos, a questão é bastante diferente. Primeiramente porque em se tratando de um
projeto de tantos anos, ainda que a cada ano algumas coisas mudem, o proponente já dispõe de experiência
para saber do que irá precisar. Neste caso, quantos vídeos, quantos telões, etc. Da forma como o projeto se
apresenta, o que o proponente parece sol ici tar é uma carta branca para dispor de mais de R$ 110.000,00 da
maneira como lhe aprouver. Registre-se que o proponente já sol ici ta R$ 70.000 ao Minc, referentes à
i luminação e sonorização ( i tem 1.28) e que ainda sol ici ta outros R$ 20.000 ao Sistema LIC/RS para registro
videográfico. Note-se, para conhecimento do pleno, que em resposta à di l igência, o proponente atesta que são
três os espetáculos que acontecerão durante o evento, sendo dois deles espetáculos com art istas solos,
demandando pouco volume de equipamentos. Além disso, a falta de clareza em relação aos i tens citados, bem
como em diversas outras partes da plani lha orçamentária, não se al inha à disposição da Instrução Normativa
em vigor, que assim estabelece em seu art igo 8º:

A Plani lha de Custos do projeto deverá ser detalhada, com itens que expressem com clareza a natureza e a
quanti f icação dos custos dos bens e serviços .

 Os incisos deste art igo reforçam a ideia de especif icidade e clareza:

I-  Todas as despesas previstas deverão estar devidamente identi f icadas, descrevendo a at ividade, prestador
de serviço ou fornecedor previsto, quantidade, valor unitário  e respectiva fonte de f inanciamento. (. . .)  I I I-  Os
itens de custos deverão ser exclusivos, pert inentes à natureza do projeto, passíveis de comprovação, e não
poderão ser genéricos .   (gr i fos da Conselheira- Relatora).

Assim sendo, não tendo o proponente especif icado quantidade e valor unitário, sendo as rubricas em questão
um tanto genéricas, o que contraria a Instrução Normativa, como demonstrado, e ainda em face de que o i tem
1.3 está inteiramente contido no i tem 1.36, f ica glosado na sua integral idade o i tem 1.3 - Locação de
equipamentos – vídeos. Já quanto à rubrica 1.6 – Registro Videográfico, percebe-se o valor como bastante
elevado, também em função do que contempla o i tem 1.36. Assim sendo, glosa-se em 30% este i tem,
autorizando-se um valor máximo de R$ 14.000,00. Recomenda-se ao proponente que, caso submeta outra
edição do projeto a este Conselho, detalhe com mais clareza as rubricas, até para não ser prejudicado na
aval iação de mérito do projeto.

Por últ imo, já que se estará f inanciando com mais de R$ 60.000,00 de recursos públ icos essas duas rubricas
(1.36 e 1.6), referentes a equipamentos e serviço de f i lmagem, a recomendação deste projeto está também
condicionada a que todas essas palestras, seminários e demais at ividades educativas e artíst icas f iquem
disponibi l izadas l ivremente na internet para que os conhecimentos e experiências gerados na Jornada Nacional
de Literatura, em sua 16ª edição, possam ser compart i lhados por toda a sociedade.

Recomenda-se, outrossim, que se faça PPCI nas instalações onde acontecerão as at ividades.

3.  Em conclusão, o projeto “Jornada Nacional de Literatura – 16ª Edição” é recomendado para a aval iação
colet iva, em razão de seu mérito cultural – relevância e oportunidade - podendo vir a receber incentivos até o
valor de R$ 239.825,00  (duzentos e tr inta e nove mil ,  oi tocentos e vinte e cinco reais) do Sistema Estadual
Unif icado de Apoio e Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 06 de agosto de 2017.

 

 

 

 

Marlise Nedel Machado
Conselheira Relatora


